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O clima, mais uma vez, impôs um cenário desafiador, 
com chuvas intensas no final de dezembro e primeira 
quinzena de janeiro, e agora, no final de fevereiro e início 
de março. O excesso de chuva interfere na fisiologia da 
planta e favorece maior incidência de doenças, compro-
metendo a sanidade da cultura. Em muitas áreas, por-
tanto,  foi necessário antecipar o arranquio e a colheita.  

Por isso, os técnicos recomendam: o produtor deve fazer 
a maturação, semanalmente,  na Unidade de Grãos, partir 
de 110 dias do plantio. Com base no relatório, os agrôno-
mos ajudam na decisão sobre o melhor momento para 
tirar o amendoim do campo, que deve estar com, pelo 
menos, 65% de maturação. O produto colhido imaturo 
pode ter redução em produtividade e no peso (renda). 

Outra regra de ouro é sempre trazer a ficha amarela jun-
to com a carga e fazer anotações sobre o produto. Mui-
to importante, por exemplo, é informar quantos dias o 
amendoim permaneceu no campo depois do arranquio. 

Cada safra é diferente em seus desafios, e a atual 
exige maior atenção quanto à maturação 

Na Unidade de Grãos, todas as áreas estão trabalhando 
sincronizadas para a recepção do produto e para promo-
ver o melhor atendimento ao produtor. O time técnico da 
Coplana também está comprometido com a safra e em 
oferecer todo o respaldo neste importante período do 
ano. Com esta parceria - Produtor e Cooperativa - ven-
cemos desafios e continuamos a produzir Amendoim 
Selecionado para o Brasil e exterior.

Entre em contato com os agrônomos e também com o 
CAC - Centro de Atendimento ao Cooperado, telefones    
• Heitor (16) 3209-9038 • Daiane (16) 3209-9035 
• Pessoalmente - Setor de Insumos em Jaboticabal.

Valdeci Malta da Silva 
Gerente de Produção - Unidade Grãos 

Eduardo Lavecchia Pacífico 
Eng. Agrônomo/Gerente Regional

Qualiplant  - Qualidade 
no Plantio para melhorar 
resultado da lavoura 

Laboratório Socicana 
Certificações atestam a 
excelência dos serviços

Cuidados na 
implantação 
do canavial 
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: pres. - José Antonio de Souza Rossato Junior, vice-pres. - Bruno Rangel G. Martins e secretário - Francisco A. 
de Laurentiis Filho, superintendente - Mirela Gradim • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria: pres. - Bruno Rangel G. Martins, vice-pres. - 
Francisco A. de Laurentiis Filho e secretário - Fernando Scaroupa Panobianco, superintendente - José Guilherme Nogueira • Comitê de Comunicação - Carlos Eduardo Mucci, 
César Gonzales, Cezar Cimatti, Cristiane de Simone, Eduardo Lavecchia Pacifico, Elaine Maduro, Francisco Politi, Guilherme Patti, Helton Bueno, José Marcelo Pacífico, Pedro 
Sgarbosa, Regiane Chianezi, Renata Montanari, Renata Morelli, Roberto Moraes, Stael da Cunha, Valdeci da Silva • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. 
Resp., MTb 20.084), Ewerton Alves, Daiana Scaldelai, Karlinhus Mozzambani) • Contatos: cemucci@socicana.com.br, pasgarbosa@coplana.com, regiane@neomarc.com.br

Cuidados na implantação 
do canavial

Estamos em mais um início de plantio, e para o sucesso na implantação 
do canavial, que terá um ciclo de 6 anos ou mais, seguem cuidados im-
prescindíveis: 

• Época ideal de plantio: final de fevereiro a início de abril, podendo esten-
der-se até maio em outras regiões, de acordo com tipo de solo e clima.

• Preparo de Solo: normalmente após a colheita de cereais. Eventualmen-
te, é necessário adequações, como gradagem leve ou subsolagem rasa, 
de acordo com o tipo de solo.

• Mudas: as variedades devem ser escolhidas de acordo com o ambiente 
de produção e época de colheita (precoce, média ou tardia). O uso de mu-
das sadias é  fundamental para o sucesso da cultura, o que evita doenças 
e pragas a partir das mudas ou uma possível mistura varietal.  Lembran-
do que as mudas devem ter entre 8 e 10 meses.

• Sistematização do talhão: isso gera maior aproveitamento da área e 
melhor colheitabilidade.

• Plantio: na sulcação, atentar para o espaçamento, profundidade e quan-
tidade de terra na cobrição, de acordo com época, solo e variedade.

• Correção de fertilidade e adubação: balanceada de acordo com análi-
ses de solo e exigências nutricionais da cultura. 

• Controle de pragas: devemos realizar o controle químico das pragas 
(cupins, Sphenophorus, Migdolus, nematoides) na implantação do cana-
vial, de acordo com resultados de levantamentos e/ou pelo histórico da 
área.

• Doenças:  podem causar falhas no plantio, principalmente no mecani-
zado, com a necessidade do uso de fungicidas no momento da cobrição.

Consideramos estes itens como base para o sucesso na implantação da 
lavoura. Porém, solicite sempre o acompanhamento de seu Agrônomo.

Eduardo Lavecchia Pacífico 
Eng. Agrônomo

Gerente Regional 

Guilherme Pongeluppe Patti
Eng. Agrônomo

 Gerente Regional
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+Cana e os avanços da iniciativa
A iniciativa +Cana, uma parceria entre Coplana, 

Socicana e IAC (Instituto Agronômico), lançada 
oficialmente em março de 2015, avança com um 
cronograma intenso de atividades . Oito polos pro-
dutores participam do programa, que tem como 
proposta inicial, a mudança do sistema de plantio 
de cana, do modelo convencional para o uso de 
MPBs - Mudas Pré-Brotadas.  

No estágio atual, as câmaras de brotação já 
foram validadas em sete polos de produção, e a 
produção das mudas pré-brotadas já teve início, a 
partir dos viveiros pré-primários, implantados em 
maio e junho de 2015. Outra meta alcançada foi 
a conclusão da capacitação dos produtores para 
conduzir o novo sistema em suas lavouras.

Desde o primeiro semestre do ano passado, 
os técnicos da Coplana e do IAC vêm realizando o 
acompanhamento mensal nas propriedades para 
garantir que os processos ocorram de acordo com 
o planejado. 

Com isso, os produtores já estão aptos a condu-
zir o viveiro e, inclusive, a conhecer em detalhes as 
variedades introduzidas, que se caracterizam por 
um alto potencial produtivo. Isso permitirá, aos po-
los, antecipar a adoção de novas tecnologias em 
vários anos, se compararmos com o sistema tra-
dicional de plantio. 

Destaca-se como grande resultado do +Cana, a 
autonomia do produtor na produção de sua própria 
muda, com qualidade e sanidade, e com a opção 
de implantar variedades adaptadas ao seu am-
biente de produção, sem depender da disponibili-
dade da usina. 

A união de uma associação, uma cooperativa e 
um instituto de pesquisa está permitindo, a quem 
produz, o acesso a conhecimento de ponta, gerado 
por pesquisadores reconhecidos em todo o país. 

A primeira fase do +Cana será concluída em 
abril deste ano, com o fechamento dos custos de 
produção e validação final da produção de MPB 
por todos os polos.
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Qualiplant não tem custos adicionais
e melhora resultado na implantação 
do novo canavial

Considerada a principal etapa para a produção de cana-de-açú-
car, o plantio pode determinar se o canavial implantado terá um 
resultado satisfatório ou se já está propenso a gerar prejuízos. 

Apesar da importância do plantio, por muitos anos esta etapa 
foi subvalorizada pelo produtor, que a considerava rotineira e sem 
necessidade de maior atenção. Porém, este conceito vem mudan-
do, e cresce o investimento de tempo e cuidados no planejamento 
do plantio. 

Para garantir melhores resultados, a Socicana disponibiliza o 
Qualiplant - Qualidade no Plantio, que traz ferramentas para o as-
sociado monitorar as suas práticas agrícolas.

É fácil solicitar o serviço?
Todo associado regularizado pode solicitar o serviço, bastando 

ligar na Socicana e conversar com os técnicos. Não há custos adi-
cionais, e quem usa o Qualiplant tem a oportunidade de melhorar 
seus resultados.  

Como os técnicos atendem ao produtor?
Os técnicos vão para a lavoura durante o plantio e analisam di-

versos fatores que influenciam no 
resultado. Verificam profundidade 
da sulcação, paralelismo nos sul-
cos, quantidade de gemas por me-
tro linear de sulco, qualidade das 
mudas (há presença de injúrias 
mecânicas, presença de broca?), 
profundidade da terra de cobrição, 
acabamento da sulcação junto aos 
carreadores, entre outros.

Em cada parâmetro, se forem 
encontradas irregularidades, os 
técnicos orientam para as cor-      
reções. Tudo é registrado em plani-
lha para facilitar as ações futuras. 

 
O que acontece quando o produ-
tor usa o Qualiplant?
1 - Com o Qualiplant o produtor 
passa a conhecer melhor a sani-
dade do material que está usando, 
que deve estar isento de pragas, 
doenças e deve ter idade adequa-
da para uma boa germinação.
2 - Como o plantio é o primeiro pas-
so para buscar aumento de pro-
dutividade e qualidade da lavoura, 
o Qualiplant auxilia em melhores 
resultados e na redução de custos. 

Entre em contato com os técnicos 
da Socicana e solicite o Qualiplant 
em sua lavoura. Departamento 
Técnico: (16) 3251-9270 e 3251-
9275.
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Laboratório Socicana 
Excelência na prestação de serviços 
para a lavoura de cana

O associado da Socicana tem, à sua disposição, 
um laboratório equipado e com profissionais espe-
cializados, que prestam diversos serviços estraté-
gicos com resultados diretos na lavoura. 

A qualidade do serviço é atestada por órgãos 
competentes, como é o caso da aprovação da 
Socicana junto ao Certificado de Anotação de 
Responsabilidade Técnica – ART, documento ex-

pedido pelo Conselho Regional de Química, que 
atesta a qualidade de produtos e serviços na área 
química. Durante a fiscalização, realizada sem avi-
so prévio, são avaliados procedimentos, reagentes 
utilizados, notas fiscais de compra e controle de 
qualidade.

Outra importante conquista é a participação da 
Socicana do Ensaio de Proficiência do CTC - Centro 
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de Tecnologia Canavieira, que avalia a competên-
cia técnica dos laboratórios ao realizarem análises, 
ensaios e calibrações. Para isso, são feitas com-
parações entre diversas unidades. Ao participar do 
programa, o Laboratório contribui para um melhor 
controle da qualidade do produto final e dos mate-
riais que são processados pelas indústrias sucroe-
nergéticas. O programa segue as recomendações 
estabelecidas na ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), com a certificação ISO/IEC 
17043:2011 e tem os métodos  especificados no 
Manual de Instruções do Consecana - Conselho 
dos Produtores de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Ál- 
cool do Estado de SP. 

Para o Associado, estes resultados confirmam 
a qualidade do serviço e a regularidade dos proce-
dimentos, produtos, equipamentos. Assim, traz a 
segurança de um padrão de alto nível de exigên-
cia, como ressalta a Responsável Técnica, Regiane 
Aparecida Chianezi, Técnica em Açúcar e Álcool: 
“Fazemos a conexão entre usina e associado e, por 
isso, o trabalho envolve grande responsabilidade. 
Temos uma  equipe de 3 analistas e 5 fiscais total-
mente comprometida com o produtor”, afirma.  

Serviços oferecidos

Análise da maturação - importante para definir 
a hora de colher. A colheita no melhor momento 
influencia no valor do pagamento, peso e teor de 
sacarose. Em caso de dúvidas sobre a coleta das 
amostras, o produtor pode agendar orientações 
com os técnicos na lavoura.  

Conferência de análise - quando o produtor realiza 
a pré-análise na Socicana, pode avisar os técnicos 
sobre o momento em que a cana vai entrar na usi-
na. Dessa forma, é possível comparar os resulta-
dos e, caso for necessário, tomar providências jun-
to à unidade industrial.

Conferência interlaboratorial  - identifica se todos 
os laboratórios trabalham igualmente, se têm o 
mesmo resultado das amostras entre si e na Soci-

cana para, se necessário, os técnicos acionarem o 
laboratório da usina. 

Fiscalização de pesagem de caminhões – pre-
sença de fiscais nas balanças de saída e entrada e 
conferência em relação aos certificados, que ates-
tam se as calibrações foram feitas por empresas 
certificadas pelo Inmetro. 

Fiscalização de materiais e equipamentos em 
usinas - conferência sobre calibração e manu-
tenção pelas quais todos os equipamento devem 
passar anualmente e se estão homologados pelo 
Consecana: prensas, sacarímetros, refratômetros, 
desintegradores, sondas e disgestores. 

Fiscalização de amostra de cana - comparações 
dos resultados para identificação se é mantido um 
padrão ou se há distorções. 

Auditoria e conferência Modelo Consecana - aferi-
ção dos equipamentos e, em caso de necessidade, 
providências junto à usina.

Para a realização das análises 
da matéria-prima, o associado 

regularizado não tem custos 
adicionais. Este é um serviço 

relevante que impacta 
diretamente nos resultados. 

Mais informações pelo telefone 
(16) 3251-9245.
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